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Rua Gregório de Mattos em dia 
de São Jorge e no dia seguinte1

João Mateus Virgens Vieira
Graduando em Antropologia/UFBA

Osnildo Adão Wan-Dall Junior
Arquiteto urbanista, mestrando PPG Arquitetura e Urbanismo/UFBA e membro do Laboratório Urbano

PREÂMBULO (1)

Códigos. Expressões flutuantes. Como codificar 

ou decodificar o emaranhado de ideias, coop-

tado depois de uma insistência urbana, em uma 

das ruas do centro histórico de Salvador. Torna-

-se mais complexo quando está ao seu lado outro 

pesquisador que você conheceu por telefone na 

noite anterior, com outra formação acadêmica e 

outros olhares. Os atores escolhidos foram os ci-

dadãos, transeuntes que passavam e deixavam 

frases soltas e flutuantes de diálogos não aca-

bados, mas que para nós foram de importância 

cabal, pois através destas expressões flutuantes 

pudemos sistematizar o movimento temporal dos 

observados e observadores.
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Nesta mesma rua, ocorriam pequenos reparos nas 

fachadas de dois casarios, com metálicas lentas e 

pesadas, com movimentos horizontais de obser-

vadores acima de palavras e movimentos verticais, 

pois as gruas movimentavam-se pela rua, sendo 

parte ativa da contínua vida do espaço público. 

Pode-se pensar: como máquinas e palavras e olha-

res podem fundir-se em um único olhar, mas este 

fato é o preâmbulo do que realmente podemos 

fazer, pois existe a possibilidade do metal pesado 

das gruas ser leve e acompanhar a volatilidade e 

expansibilidade das palavras.

Pois as gruas representam a própria flutuabilidade 

com seu movimento horizontal e vertical, situan-

do-se também como observador, uma vez que 

do alto percebe-se a extensão do dito e do per-

cebido, assim como pelo movimento horizontal, 

acompanhando os atores no seu ritmo e no seu 

tempo. Através destas palavras podemos imbricar 

o self do “pensar”, do “agir” e do “fazer” de máqui-

nas, integrá-las em um único verbo pensante e 

transformá-las em ideias que podem ser codifica-

das e modificadas como um pictograma. 

PREÂMBULO (2)

Situação. Lugar. O que determinou a escolha do 

lugar para o nosso exercício de insistência urbana 

foi o alinhamento com as temáticas de nossas res-

pectivas pesquisas individuais. Assim, chegamos 

ao Pelourinho, mais precisamente nas imediações 

dos três largos que recebem nomes de persona-

gens do escritor baiano Jorge Amado, a saber: 

Pedro Archanjo, Tereza Baptista e Quincas Berro 

D’água. Caminhando à procura de onde pudésse-

mos nos instalar, encontramos a efemeridade de 

um canteiro de obras públicas na Rua Gregório 

de Mattos que fazia a manutenção de fachadas 

de alguns dos casarões coloniais. No primeiro dia, 

insistimos junto ao Centro Cultural Solar Ferrão, e 

no segundo, cruzamos a rua estreita e insistimos 

de fronte ao Centro.

De certo modo, este texto nos reaproxima da nar-

rativa elaborada durante a Oficina, mas também 

faz uma espécie de reflexão conclusiva – ou epí-

tome – sobre o momento em que a apresentamos 

ao grupo oficiante; momento este em que a pró-

pria narrativa ganhou uma atualização em tempo 

real a partir da intensa interação com os demais 

oficiantes. Nossa narrativa foi complexificada du-

rante e após a nossa exposição e, portanto, ambas 

– elaboração e apresentação – tornaram-se pro-

cessos imbricados. Assim, este é um texto sobre 

a narrativa apresentada ou, se preferirem, uma 

descrição ou narrativa da narrativa daquela insis-

tência urbana.

SOBRE A NARRATIVA (1)

Fotos e diálogos. Com estas ideias utilizamos 

fotos de gruas sequenciadas com movimentos 

verticais e horizontais em diferentes tempos do 

dia, e ocupando espaços temporais da rua, em 

um longo cartaz. Estas fotos situavam-se longi-

tudinalmente no centro do cartaz ao longo de, 

aproximadamente, 4 metros. Abaixo destas fotos 

utilizamos trechos de diálogos feitos pelos atores 

para expressar o movimento itinerante das ideias; 

trechos manuscritos em uma cor específica, assim 

como também apresentavam uma cor específica 
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as temporalidades dos objetos ou das pessoas. 

Descortinando a dinâmica rotineira do falar, do 

pensar e do agir.

O próximo passo da apresentação foi pedir a cada 

um dos presentes que lesse em voz alta os diálo-

gos manuscritos, podendo falsear a voz como se 

estivesse presente no momento exato da experi-

ência. Entre um diálogo e outro, os pesquisadores 

liam também as temporalidades manuscritas. A 

partir deste exercício todas as ideias imbricaram-

-se em falas do pensar de cada leitor expondo 

simultaneamente ou não as suas impressões. O 

exercício do pensar, do ler e do falar direcionou os 

participantes; ideias de como poderiam compor-

tar-se ou agir sobre a transitoriedade dos objetos 

e dos atores em cena, tendo como base o olhar 

observador das gruas temporais e dos operários 

que geralmente nunca são vistos ou notados, mas 

que se fizeram notar na narrativa.

SOBRE A NARRATIVA (2)

Elementos. Espaços. Tempos. Duas gruas sobre 

as pedras do calçamento estruturavam aquela se-

quência de cenas. Sobre elas, operários; sob elas, 

outros operários e comerciantes locais monitoran-

do os tempos e os espaços daquela sucessão de 

cenas: seguranças do Centro Cultural, vendedoras 

das lojas adjacentes, ambulantes. Dentre todos 

estes, estudantes, observadores; levas de turistas 

espaçadas no tempo. Entre a manhã e a tarde do 

primeiro dia e entre a tarde e a noite do segundo 

dia, a chuva, as falas, os diálogos, as conversas, os 

pensamentos afirmavam o longitudinal cotidiano 

da rua, contrastando com o protagonismo vertical 

das inusitadas gruas.

Elaboração. Apresentação. Descrição da narra-

tiva apresentada. Ao narrar a sequência de cenas 

– das quais inevitavelmente fizemos parte –, utili-

zamo-nos do registro fotográfico que havíamos 

realizado, bem como transcrições daquilo que 

apreendíamos em nossas cadernetas de campo.  

O cartaz elaborado representava, em síntese, a ex-

tensa longitude da rua, compondo, em duas gran-

des faixas o conteúdo da nossa narrativa, e dire-

cionando um modo de apresentá-la. Pedimos aos 

oficiantes presentes que lessem os textos que ha-

víamos transcrito. Cada um com sua entonação e 

corporalidade, incorporando um personagem da 

experiência, possibilitando, muito mais espontâ-

nea do que premeditadamente, uma restituição 

interativa da insistência. Fixos e efêmeros intera-

giam. A mistura de falas trouxe a complexidade 

daquelas cenas. 

Pictograma-síntese dos elementos da narrativa
Criação: João Mateus Virgens Vieira e Osnildo Adão Wan-Dall Junior.
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EPÍTOME (1)

Consequência. Quando pensamos no fim, nos 

deparamos com a improvável imutabilidade do 

espaço, mesmo circunscrito de um trecho de uma 

rua. Dá-nos a entender que as explanações com 

imagens e as reproduções de trechos de falas, a 

cada tempo mudaria de sentido e de direção. 

Caso, dois observadores de insistência urbana vol-

tassem para o mesmo local meses depois ou al-

guns anos à frente, instalando-se no mesmo local, 

e que nesse mesmo tempo estivesse ocorrendo 

uma outra reforma nos casarios com gruas; nada 

serial igual, pois os atores seriam diferentes, com 

outras demandas, e as ideias e frases, cooptadas 

anteriormente, já estariam difusas no tempo e no 

espaço.

Não podendo imputar responsabilidades por es-

tas mudanças aos agentes sociais, afinal palavras 

soltas no espaço podem ter múltiplas direções e 

diversos entendimentos. As próprias gruas, mote 

da nossa explanação, transformadas momenta-

neamente em agentes difusores de movimentos 

e flutuabilidade de ideias, em outro momento e 

com outros agentes a observá-las não passariam 

de máquinas cumprindo um único objetivo: o da 

reparação de casarios de uma rua de um centro 

histórico. Esta análise nos posiciona a identificar 

que a cada instante, novas ideias e expressões são 

produzidas e expostas ocasionando novas e diver-

sas interpretações e análises.

EPÍTOME (2)

Processo imbricado. A síntese da nossa insistên-

cia – o rolo de papel e o vídeo da apresentação 

– nos serviu de bases para uma reapresentação 

ensaística da narrativa. Sobrescrevemos anterior-

mente que a narrativa teria direcionado um modo 

de apresentá-la; modo este que, contando com a 

interação dos ali presentes, contribuiu para a pró-

pria construção narrativa. A narrativa tornava-se  

uma construção coletiva e complementar: as vo-

zes dos transeuntes, as nossas e dos oficiantes 

sobrepuseram-se transversalmente. Fica, assim, a 

narração dessa temporalidade efêmera da cidade 

que é um canteiro de obras com aqueles que por 

ele são envolvidos.

Notas

1	 Durante a escrita deste texto, optamos por dividi-lo em tópi-
cos que representassem uma sequência cronológica da nossa 
insistência urbana. Cada um de nós escreveu um dos tópicos 
em duplicidade, ou seja, com exceção do tópico “Entretem-
po”, cada um de nós é representado, respectivamente, pelos 
números 1 (Mateus) e 2 (Osnildo). Embora a ideia não seja 
explicitar junto aos referidos tópicos quem de nós representa 
cada número, pois trabalhamos o tempo todo em cumplici-
dade e, justamente por isso, quisemos dar a este texto um 
tom único, uma voz uníssona.

2	 “Entretempo” foi um termo utilizado pela proponente da 
Oficina, Alessia de Biase, quando, após a apresentação da 
narrativa, referiu-se aos canteiros de obra como um elemen-
to efêmero da cidade. Aqui, usamo-lo para destacar a inser-
ção desta grande imagem elaborada por nós e que sintetiza 
aqueles processos que foram imbricados do trabalho: além 
da insistência urbana em si, a elaboração e a apresentação 
da nossa narrativa. Ressaltamos, ainda, que os diálogos, falas 
(textos na cor preta) e as impressões pessoais (textos na cor 
vermelha) foram transcritos da caderneta de campo confor-
me anotações originais, sem indicação de autoria (no caso 
dos diálogos e falas). Por outro lado, a transcrição do áudio 
da apresentação da narrativa no âmbito da Oficina também 
não indica a autoria literal das falas, sendo estas indicadas 
apenas por uma inicial maiúscula em itálico que nos permite 
identificar a quantidade de envolvidos nos diálogos.


